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ALERTA 

Pedir fatura 
não aumenta 
os encargos 

A transmissão de qual-

 

E 

quer bem, como é caso 
das botijas de gás, obriga 
à emissão de uma fatura, 
"sem que este procedi-
mento tenha encargos 
adicionais para o consu-
midor", sublinha Jorge 
Carrapiço, consultor da 
Ordem dos Contabilistas 
Certificados, ouvido 
pelo JN.A situação "não 
se altera" se o bem for 
entregue ao domicílio, 
ou seja, a pessoa tem 
"sempre" direito ao do-
cumento, acrescenta. 
Caso o consumidor se te-
nha esquecido de pedir 
que, na fatura, conste o 
número de contribuinte 
ou se tenha enganado no 
número de identificação 
fiscal, "é possível, em 
termos legais, pedir ou-
tra" fatura, ainda que, 
"às vezes, os fornecedo-
res sejam resistentes a 
isso, porque aumenta a 
carga administrativa e 
burocrática", refere, 
também, o consultor da 
Ordem dos Contabilistas 
Certificados. 
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freguesias aderiram, 
até ao momento, ao 
programa da Bilha Soli-
dária, procedendo ao 
pagamento do apoio aos 
beneficiários. Isto cor-
responde a cerca de 
60% das que existem no 
país. A Anafre estima 
chegar, pelo menos, 
ás 2000 autarquias. 

euros é o valor atribui-
do por bilha, a cada mês. 
O apoio destina-se a 
consumidores domésti-
cos beneficiários de tari-
fa social de energia elé-
trica ou de prestações 
sociais mínimas, que 
têm de apresentar fatu-
ra com contribuinte que 
prove a aquisição. 

Bilha Solidária só gastou 
5% da verba disponível 
Três milhões de euros para apoiar carenciados na compra de botijas de gás acabam no 
final do ano. Falta de comprovativo válido da aquisição trava pagamentos nas juntas 

Zulay Costa 
socieclade@japt 

Há ainda 
"muita gente 
no Interior 
desertifícado" 
a que não chega 
oapoio de dez 
euros para a 
compra da 
garrafa de gás. A 
garantia é 
do presidente 
da Anafre 

CRISHAinda só foram gastos 
5% da verba de três milhões 
euros disponibilizada para a 
terceira fase do programa 
Bilha Solidária, que arran-
cou em fevereiro. O apoio 
de 10 euros por bilha e por 
mês destina-se aos consu-
midores domésticos benefi-
ciários de tarifa social de 
energia elétrica ou de pres-
tações sociais mínimas e vi-
gora enquanto houver ver-
ba ou até ao final do ano, o 
que acontecer primeiro. Se 
a adesão não aumentar, o di-
nheiro ficará por gastar, à 
semelhança do que aconte-
ceu nas fases anteriores. 

Desde fevereiro, foram 
pagos pelas freguesias ade-
rentes apoios no montante 
de 129 990 euros, de acordo 
com dados do Ministério do 
Ambiente e da Ação Climá-
tica e da Associação Nacio-
nal de Freguesias (Anafre) 
avançados ao JN. Estão a ser 
processados para pagamen-
to mais 27 090 euros, o que 
perfaz uma verba atribuída 
de 157 080 euros. Isto cor-
responde a pouco mais de 
5,2% do total disponibiliza-
do pelo Governo, através do 
Fundo Ambiental. 

"Esperávamos mais", ad-
mite Jorge Veloso, presi-
dente daAnafre, explican-
do que um dos grandes 
"problemas" é que "ainda se 
faz muito negócio sem pa-
pel" e os beneficiários nem 
sempre "entendem à pri-
meira" a informação. 

Para receber o apoio é ne-
cessário que as pessoas se di-
rijam às juntas de freguesia 
aderentes com uma fatura 
com o contribuinte do be-
neficiário, que comprove a 
aquisição da bilha. Se a au-
tarquia onde os beneficiá-
rios residem não tiver ade-
rido, as pessoas podem diri-
gir-se a outra junta que par-
ticipe no programa, mesmo 
que seja de outro concelho. 
O processo tem de ser repe-
tido todos os meses. 

Ainda há "muitas pessoas 
que chegam à junta para re-
ceber, mas não trazem o 
mais importante, que é o re-
cibo [fatura com contri-
buinte], e dizem que o co-
merciante não passou", 
conta Jorge Veloso. 

O presidente da Anafre as-
segura ter conhecimento de 
situações de pessoas que 
"até precisam" do apoio, 
mas é muito difícil "meter-
-lhes na cabeça que têm de 
pedir recibo com o número 
de contribuinte. É muito 
complicado", lamenta. A 
emissão da fatura, porém, é 
obrigatória e não tem custos 
acrescidos para os consumi-

  

dores, como indica a Ordem 
dos Contabilistas (ler caixa). 

NORTE COM MAIS ADESÕES 
Até agora, aderiram ao pro-
grama um total de 1713 fre-
guesias, o que equivale a 
mais de metade das cerca de 
3000 freguesias e uniões de 
freguesias que existem no 
país. A adesão é "melhor na 
zona Norte do que no resto 
do país", havendo "uma 
grande afluência no Porto", 
especifica Jorge Veloso. 

Algumas freguesias "pro-
telam mais a entrada, por-
que querem" discutir essa 
adesão na assembleia de fre-
guesia.Também há "muitas  

freguesias pequeninas que 
não aderem", nomeada-
mente aquelas que não pos-
suem funcionários e só 
abrem as juntas umas horas 
por semana, adianta, la-
mentando haver, ainda, 
"muita gente, no Interior 
mais desertificado" a quem 
oprograma não chega. 

"Queremos que as pessoas 
se apercebam da importân-
cia deste apoio. Não pode-
mos deitar três milhões de 
euros fora.As pessoas dinam 
"são só dez euros", pensam 
que isto é uma migalha. Mas 
é uma migalha dada muitas 
vezes e isso valoriza o ato", 
insiste o lider daAnafre. • 


